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D0 livro «Cincoenta anos de vida publica», por Marques Gomes

Diga-se o que se disser

em contrario, é fóra de duvi-

da que á propaganda da opo-

sição coligada se deve em 1

grande parte o odio tenacis-,

simo que o povo votou ao_

ministeriotTerceira-Cabral, e

que foi dela que nasceu a

chamada revolução da Ma-

ria da Fonte, cujo nome ain-

da hoje não é facil explicar.

Num livrito (') que por aí

corre mundo, disse já o que

pude colher sobre o assunto

na lição dos livros, mas por

me parecer curioso, oferece-

rei ao leitor uma narrativa

inedita, recolhida em gran-

de parte da tradição, e que

me ofereceu ha anos um ami-

go meu. E' esta:

 

Apontamentos para a historla

da revolução da “Maria da Fonte,

O logar de Valbom. da fre-

guezia de Fonte Arcada, do con-l

cclho da Povoa do Lanhoso, foi

o berço desta revolução genuina-

melrle popular, junto do qual se

uniram as primeiras impulsões de

alarme preoursõres do concurso

do fuzil, no dia 20 de janeiro“de

1846, por motivo do enterramen-

to de José Joaquim Ribeiro.

Os povos opunham-se tenaz-

mente á execução das novas leis

que obrigavam a enterrar fóra

dos templos.

Os homens, a principio, não

aceitaram papel no drama; as

mulheres, essas representantes da

raça energica e irrequieta dos pri-

meiros tempos, e que saíram dos

bastidores de junto dos nardos

 

a desempenhar, animadas por

eles, o papel de protogonistas,

armando em lances artisticos co-

mo todo o paiz vira e_ ha de ti-

car na historia, braço esforçado

contra essas leis que nada tinham

de novas.

As mulheres levantaram numa

ocasião grande motim; como que

se a vontade partisse de uma só,

pegaram no cadavcr e conduzi-

ram-n'o à egreja de Fonte Arca-

da, para ai ser enterrado; porém

o comissario de saude José Mi-

guel Fernandes, comparecendo

no local, conseguiu dissuadil as

do intento, e o enterramento foi,

feito no adro.

No dia seguinte uma-s paren-

tes do falecido Ribeiro, auxilia-

das por outras mulheres, preten-

diam exumar o cadaver e en-

terral-o no templo, mas o rege-

dor da treguezia cbnseguiu ain-

da suster a exaltação feminina e

a questão ficou assim.

Em 5 de fevereiro egual tu-

multo tinha logar na freguezia

de Garfe, do mesmo concelho;

Maria Joaquina da Silva falecia

e as mulheres, conduzindo elas

proprias o cadaver á egreja, ai

lhe déram sepultura.

No dia 19 de março repetia

se esta scena na freguezia de

Santo André de Frades, do mes-

mo concelho, 'mas muito mais

pronunciada e intransigente; as

mulheres, tendo acompanhado o

teretro á egreja, colocaram-n'o

sobre o ataúde, assistiram á mis-

sa e oficio iunebre, e por fim de

contas obrigaram paroco c pa

dresa sair do templo, fecharam

as portas e mais uma vez exer-

ceram o oficio triste de coveiro.

 

(1) Biblioteca do povo e das es-

colas, A Revolução da Murir du F.) rte,

51 serie n.° iGT-Llsboa, 1889,

--- w: v7._ ró_,74
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A 22' de março falecia no lo-

gar de Simães, freguezia de Fon-

te Arcada, Custodia Tereza; as

mulheres sabendo que o comis-

sario de saude queria ir exami-

nar o ca'daver, a esse tempo já

colocado na capela do logar,

amotinaram-se, e no dia seguin-

te, armadas de chuços, furquilhas,

l

   

  

curtíssimo de ter visto Maria

Angelina armada de clavina, ani-

m'indo quanto podia as compa-

inteiras.

j Dirigiram-s: á vila. e, como

não lhe entregiram as chaves da

fcadeia, arrombaram a golpes de

:machado a porta dos Paços-do-

.-.....w

  

   

  

 

   

  

j Publica-se ás quartas-l'

Não é da responsabilidade do 'v

escritos assinados ou simpl_

'51

i' :em !4 de fevereiro

as e sabados

a¡ a doutrina dos

, ntefrubricados

    

 

  

de' f', Carlos de Figueiredo e filho, y

Man_ ' Dias dos Santos Ferreira, Ma-

nuci'üêçalves Nunes,Jost-, Bernardo l

  e hr :f de Almeida “Azevedo, João

í( ' rNovo,dr Samuel Maia,

:foi cdr. Erito Guima-

 

  

  

      

    

 

"rbL.._i__:n_w E.

". WWpenuaueneia
em;

. '. i' cessou ao paiz o sr. Al-

~ 1 -ry .~ ,- d-iteto mito do nosso:

estimõrel amlgo, sr. José dc Pinho Sn-I

ramãgp.

t
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PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, 10 centavos por linha. Anunciou.

4centavos por linha singela¡ Anuncios permanentes, contrato especial.

A todos acresce o imposto do selo Os srs. assinantes teem o abatimento de

30 ',/o nos anuncios e impressos feitos nas nossas Oficinas. Anunciou-se ao

~ publicações de que á redação seja enviado um exemplar. -

O Regressnu do Pará, onde esta-

va estabelecido, o sr. Antonio Joaquim

Lopes dos Santos. acompanha :o de

su¡ esposa e filha.

O Fixou a sua residencia no Bu-

vnheiro o sr. Manuel lgnaeio Marques

Tavares,_considerado proprietarql'o eca-

_4x

O Chegou no paiz, vindo de S.;

Paulo, o sr., Adriano Henrique Ferreira,

que ha ;mos se encontrava naquela ci-

dade.

 

concelho, acto seguido escalan-

sacolas, e forcados forçaram a'do o alçnpão que comunica com

retirar todas as pessoas que es o carccrc, colocaram uma escada

tavam no pequeno templo, pe- de mão e pozerazn as mulheres

garam no cadaver e conduzi-ina rua. Os outros presos tam-

ram-n'o á egreja matriz. . bem queriam vir para a rua, mas

Maria Angelina, naturale mo-,elas não deixaram, dando-lhes'

radora no dito logar de Simães, ' em rosto que deviam ser casti-

tornouse a mais façanhuda das gados pelos crimes que ali os

febris revoltosas; caminhava na 'tinha levado.

frente da procissão lugubre, le-

vando hasteada a cruz. A meio vantados identicos gritos sedi-

caminho apareceu-lhes o admi- ciosos, arremeteram com a casa

nistrador do concelho José Joa- do administrador do concelho

quim Ferreira de Melo e Andra- , aonde estava instalada a adminis-

de, da casa das Agras, e tratou tração e queimaram até á ultima

de convencel-as do passo errado* mortath de papel.

que davam; as mulheres, porém,| Fo¡ nm auto de fé solene. A

não o atenderam e seguiram i casa esteve em risco iminente de

ávante dando vivas á Rainha eÊser queimada e ainda chegou a

morros aos Cabrais e ás leis no- i arder uma porção de lenha. O

vas. Fizeram o enterramento den-'administrador do concelho houve

tro da egreja e ao retirar do lo-fpor bem esconder-se nuna ceara

cal davam vivas ã religiao e ás proxima, tendo junto de si os

leis velhas e morros ás leis novas. filhos; não lhe faltou receio :que

l
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Na volta a Fonte Arcada, Ie- y

-=›Nàsceu em Aveiro em 14 sando o titulo. Saiu no ¡1.qu

dei-.dezembro de 1824, e em 2 de dezembro.

21 deSse mez foi batisada na l

egreja, de Nossa Senhora da Miscelanea poeticu, do Porto,

Apresentação, uma das qua- (2851),'publicouas poesias:

trofre'guezias que então exis- Os teus olhos; Saudações,

tiam. nesta cidade. j No segundo volume (1852)'

Lx No mesmo templo foram publicou uns versos intitula-

bãisadps seusirmãos: D. Ma-.dosz A minha amiga.

riaç,da"'B'oa Viagem dlAlmei-l Ainda publicou outras

deiltrena e Castro, falecida composições em diversos jor-

1%?? (salvo o erro) eJosé nais, e tinha não poucas lae-

Ediiardo d'Almeida Vilhena, ditas, que inutilisou bem con-

falecide em, 1905. tra a Opinião de quem esCre-

ÍE'ra'filha dc Francisco An- ve estas linhas.

to'nio d'Almeida Coelho, na-T As que publicou no Carn-

tur¡ desta cidade, e que no peão do Vouga mercenam os

an- o regimen exerceu di- elogios de não poucos apre-

ve' os empregos; e do D_ í ciadores, e inspiraram outras

No primeiro volume da,

No dia 24 eram presas pelo

regedor, a ordem 'do administra -

dor do concelho, algumas das

mais salientes revolucronarias.

Em 26 as autoridades foram

áegrcja de Fonte Arcada para

proceder á exumação do referi-l

d'o cadai/er e levantar auto. Es-

tava-se no começo destes traba-

lhos quando chegava aviso par-

ticular de que as intransrgentes, i

em numero avultado e armadas,

se aproximavam-do templo. Ca-

da um fugiu para onde poude; o

delegado conseguiu a tempo es-

conder-se atraz da tribuna; uma

nuvem de pedras caiu sobre os

fugitivos; o juiz ordinario levoa

uma estoirada valente nas costas

com pá de forno; o pobre escri-

vão, homem pesado nas carnes,

deixou ficar no campo o chapéu

e ia morrendo abafado na retira-

da. O juiz de direito foi tambem

um heroe na pendencia, deixan-

se ficar no quartel 'de saude.

As mulheres, senhoras das

torres das egrejas circumvisinhas,

tocavam a rebate, como se esti-

vesse iminente então uma nova

invasão de povos barbaros. Reu-

nidas em numero crescidissimo,

partiram para a vila_ da Povoa de

Lanhoso. com o fim expresso de

soltar da cadeia as companhei-

ras presasno dia 24.

Maria Angelina era a que

mais se distinguia entre todas as

revoltosas; não só ,por vestir saia

vermelha, como por ser a unica

tambem que exibia armas de

fogo. Moçoila baixa, espadauda,

corad.: sobre o trigueiro, rosto

redondo, desembaraçada no ges-

to, vestia saia duma côr garrida

e trazia presas á cinta duas gran-V

des pistolas e na mão que pare-

cia ades'trada ao exercicio da

classica pederneira, uma clavina.

Caminhando a par das com-

panheiras, ia com elas, dando re-

petidos vivas ásauta religião e

morras aos Cabrais.

Numa ocasião, os homens,

postados junto dos comoros em

toda a extensão do caminho,

apareciam para animar e prote-

ger as heroinas do dia.

O sr. Francisco Manuel Mar-

tins de Oliveira, carater honesto,

estes, começando a chorar, de-

i noticiassemw paradeiro“, r #fr-'1px

1 As Marias, umas vez soltas a

da prisão as companheiras, e re-

duzida a cinza a papelada admi-

nistrativa e fiscal, dispersaram a

penales.
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FESTAS ue FAMILIA:

Fizeram anos:

Hoje, as sr.“s U. Eugenia Ro-

mão, D. Maria Carolina Lopes Mirr-

tins, e os srs. Pompeu .Vain, ¡iluardo

Craveiro e José Rodrigues áucena.

Amanhd, as sr.“t). Maria da Con-

ceição de Villrenzi Biersa de Maga-

lhães, D. Luiza de Neiva Pessoa, e os

srs. dr. Cherubim do Vale Guima-

rães, Ricardo Batalha da Cunha e João

Carlos Côrte-real Machado.

Alem, as sr.;ls l). Lília Augusta

Regula, D. Maria da Piedade Serrão e

D. Amelia Tavares Afonso e Cunha.

Depois, as sr.“s Maria da Concei-

ção de Fontes Ala, D. Alda Rego Di-

niz, e os srs. José Antonio Pereira da

Cruz, Nuno Alvarenga e o menino João

Carlos de Faria Nordeste.

Em 15, a sr.“ D. Idalina Augusta

egala de Figueiredo, e os srs. Albino

Gon alves de Amorim e Abel Duarte

do )inho e Pinto.

Em 16, as sr.“s D. Ester de Vilhe-

na de Almeida Torres, D. Maria oana

de Resende e Vasconcelos, D. aura

Català, D. Estela Córte-real Machado,

D. Zilda Santos, c o sr. Duarte Men-

des da Costa. .-

Em 17, a sr.a D. Adelaide da 'Ro-

cha Cunha.

O Tambem ha dias fez anos o me-

nino Humberto Trindade, filho do acre-

ditado industrial, sr. João Trindade.

(Para o engenheiro agronomo,

nosso patricia, sr. Augusto Ruela, foi

pedida em casamento a sr.“ D. Maria

Olga de M zchado Teixeira, galunte fi-

lha do falecido major_ Teixeira, de sau-

dosa lemb onça.

Casamento de inclinação. onde se

alia, com o belo carater do noivo, os

brilhantes dotes de educação da noiva,

de esperar é, como sinceramente o dc-

sejamos, ta am a rnutua felicidade.

O lim unelas, Arouca, realisou-

se o enlace matrimonial do sr. Adriano

Pereira Pinto, bemquisto comerciante

no Brazil, com a sr.a D. Adelina Soa-

res de Andrade, da freguezia de Ca-

nelas, senhora de apreciaveis dotes de

carater e de inteligencia.

VlSlTAS

Estiveram nestes dias em Aveiro,

os srs. dr. Egas Pinto Basto, Fernão

i l'dnr'qnes Gomes, José Cardoso, Cãrnl-

lo, Emanuel e Jacinto Rebocno, Anto-

nio e Jose Reis, Dudrte Rocha, Antero

  

  

,Mari-a Luiza da Conceição

;Égeumda _vila da Moita,

' mudanubea. '-

Por motivos politicos e

de conveniencia pessoal foi

seu pai residir em Lisboa no

ano de 18-34. Ai exerceu um

importante cargo na Com-

panhia dos tabacos.

.› Em 1851 e com sua fa-

milia novamente estabeleceu

residencia na sua terra natal.

No mesmo ano e em 19 de

fevereiro consorciou-se a sr.a

D. Maria d'Arrabida com 0

sr. Mahuei Firmino d'Almei-

da Maia, de quem era prima

co-irmã pelo lado paterno de

ambos estes conjugas, e de

quem ficou viuva em 30 de

julho de 1897.

No Campeã-0 do Vouga,

(depois ,Campeão das Pro-

víncias), publicou em 17 de

'outubro de 1852 uma poesia

dedicada ao Cisne do Vouga,

Francisco Joaquim Bingre,

que, na Nova Arcadia era co-

gnominado Francelio Vou-

guense.' Este residia então

em Mira, e, apesar de estar

emedade proveta, agrade-

ceu-lhe numa Cançorzeta em

versira-nacreontico.

* No mesmo ano e no mes-

mo jornal publicou as se-

guintes composições métri

cas:

Um canto a meu pa¡

Esta poesia é datada do Por-

tal então residia a autora.

Uma visão, em que figu-

ra têr visto num sonho o en-

terro de sua carinhosa mãe.

A' morte da sua amiga

A. C. Teles de Menezes. lista

elegia foi tambem publica-;ia

no Almanaque-aveireuse para

1863.

Linda nuvem prateada-

to, onde por motivo aciden-Í

em 'honra da autora.

, ' Entre estas poderá apon-

 

't ir-se a que, no mesmo”“jo'r-i

Loil, publicou Manuel Tomaz

Mendonça, de llhavo.

Tambem um poeta lhe

'havia dedicado uma Ode,em

j 1348,' celebrando o aniversa-

'rio natalicio da mesma se-

ahora, a qual então, como

l sua familia, residia em Lisboa.

0 autor assina-se J. M. P.

de S. Br. e não posso saber

o nome dele com exatidão.

D. Maria d'Arrabida sa-

bia de cór muitos versos e de

_diversos autores. Recitando-

?os com animação, entretinha

inão poucas vezes os serões

era dotada de feliz memoria.

Tambem se dedicou á mu-

sica e espialinente ao piano.

Antes de ir viver em Lisboa,

e sendo ainda bem creança,

já aqui deu provas de habili-

dade para a musica e teve

por mestre o muito conheci-

do padre João de Pinho, que

era eximio na arte e um cle-

rigo de comportamento exem-

plar. Em Lisboa mais se aper-

feiçoou e chegou a sêr uma

pianista digna de apreciar-se

Os cuidados pela familia,

as obrigações domesticas e

não poucos desgostos des-

viaram-lhe as atenções e as

'naturais tendencias para a li-

Iteratura e para a musica.

As alternativas por que

passou a sua familia com as

diversas comoções politicas;

os prejuizos que sofreram os

 

'familiares e mostrava quanto'

  

Q Tambem chegou do Brazil o sr.

Antonio Maia, de Famalicão.

INFÍRMOI:

Corn uma bronquite, de que feliz-

mente muito melhorou já, tem cotado

de cama o nosso bom amigo o antigo

› professor, sr. Antonio Maria do¡ San-

'= - -i tos Freire. ~ ' '

incomodo¡ a sr.“ D. Mariana José

Almeida Azevedo.

!rito, ainda que resignado e

conhecedor de que a nossa

vida é, apenas, um empresti-

mo e que as leis da natureza

são inflexiveis.

A morte daquele a quem li-

gára os seus destinos, obri-

gou-a a fixar por -algum tem-

po a sua residencia em Lis-

boa, de onde regressou pou-

co depois a Aveiro. E aqui

faleceu em 27 de fevereiro

do corrente ano de 1916.

Do seu consorcio e alem

de dois filhos que morreram

em edade infantil, houve os

seguintes:

D. Maria José de Vilhena

'u'Ahneida Maia, esposa do

dr. José Maria Barbosa de

Magalhães.Ambosfaleceram.

' Fernando de Vlhena d'Al-

meida Maia, jornalista ilus-

tre, jáfaiecido e que foi casa-

do com D. Emilia da Cunha

Pereira.

Firmino de Vilhena d'Al-

meida Maia, secretario da

Camara e tambem jornalista,

casado com D. Benedita da

Fonseca Regata.

 

Vilhena d'Almeida Maia, ca-

sada com o dr. Manuel Pe'-

reira da Cruz, medico cirur-

gião pela Escola do Porto.

q D. Isaura de Vilhena (PAI-

,meida Maia, viuva de Seve-

riano Juvenal Ferreira, natu-

ral do Porto e antigo escri-

vão na comarca de Aveiro.

Não se dão aqui. noticias

biograiicas nem genealogi-

cas ácêrca destes individuos

para não alongar este artigo

e_ por que não faltarão oca-

sroes.

D. Maria da Boa Viagem,

irmã da falecida, e à qual já

fiz referencia, tambem era di-

gna de que o seu nome hou-

vesse de figurar numa espe-

cial biograt'ia. '

Iv

I A senhora D. Maria d'Ar-

rabida Vilhena d'Almeida

Maia foi sempre digna de

geral estima. Era animada nas

'suas conversas e tratava a

“todas as pessoas com franca

l delicadeza.

Teve sempre as boas qua-

lidades que distinguem os di-À

 

seus mais proximos parentes; 5 versos membros de qualquer

a morte de alguns; as de seus

estremecidos pais; a de seu

carinhoso marido; as de seus

irmãos, a quem sempre foi

dedicada, e as de seus esti-

¡naveis filhos, não deviam

a quem deVemOS Parte de““ Machado, Manuelc Elio-Cunha,Jo.-:é

i esclarecimentos, declarou a quem vicente Ferreira, Miguel Meireles, Cm'-

traç3_e5ms unhas, que fora tes_ W los do Vale, dr. Luiz G.~lgliardini Gra-

. , ',. ,iça Manuel Maria Amador, l). Maria

“mu“.híl mimar do tumulto dLiCListodia de Resende AlmeidaMaiu e

um mar P015 que› sendo 'Nesse filha, Procopio de Oliveiracesposa,

tempo moço de 22 anos, estáÀManuel de Carvalho Barbosa, Pedro

 
improviso em quadras, glo- deixar de abalar o seu espi-

familia e sempre se mostrou

inclinada a proteger os des-

iavorecidos da sorte. No en-

tanto, nem sempre a ventura

lhe tapetou de flóres a estra-

da, que percorreu na pere-

grinação da existencia! A sua

 

D. Maria do Amparo de'
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memoria é digna de respeito duzido na carreta dos bombeiros amigas da falecida na correa da culo no ?eatro de Anadia, onde da justiça, que n, .,_n (dra pm_

e de saudade_ Deus receba a voluntarios, de que o _conselhei- Associação dos bombeiros vtiun- D A são muito fcstejados. O produ- xima, no tribunal judicial, come-

sua alma ,no Templo da su_ ro Manuel Firmino for o funda- tarios Guilherme Gomes Fenan- to da recrts foi para a «Caixa- çara de faunsc_

dor, foi encerrado numa urna de

riga, juntamente com a ossada,

exhumada agora, de seu marido,

e ficou na capela da familia Bar-

bosa de Magalhães, que é, no

seu genero, um monumento ar-

tistic0.›

Do Diario-de-notr'cias, de

Lisboa.

«D. Maria d'ñrrablda de Vilhe-

na d'dlmolda Malan-Apesar de

não haver convites especiais e de

estar um pessimo tempo, realisou-

se ontem, com enorme concorren~

cia, em que estavam representa-

das todas as classes sociais, ofu-

neral da srfl D. Maria d'Arrabida

de Vilhena d'Almeida Maia, ilus-

tre viuva do conselheiro Manuel

Firmino d'Almeida Maia, cuja

memoria é ainda hoje querida e

respeitada emtodo o Aveiro, on-

de gosou de grande prestígio pes-

soal e politico.

A cidade e concelho presta-

ram _uma imponente homenagem

de saudade à ilustre extinta, e a

ela se associaram tambem os con-

celhos visinhos-llhavo, Estarre-

ja e Vagos,~de onde vieram al-

gumas pessoas encorporar-se no

prestito funebre.

Nele vimos as pessoas mais

grades do elemento oficial, co-

rno o sr. governador civil de

Aveiro, dr Eugenio Ribeiro; secre-

tario geral, dr. Joaquim de Melo

Freitas; juiz de_direito, dr. Rega-

iáo; delegado do procurador da - *Muitas foram as home-

Republica, dr. Adriano Amorim,

por si e representado o deputado nagens de coqsldçíaçêo PF“

dr. Pedro Chaves; dr. Joaquim tadas à rcãileltablllsmma se'

Peixinho, dr. Ferreira Gomes, dr. nhora, e dificil seria enume-

Antonio Emilio d'Almeida Azeve- ra las,

do, diretor do correio, iIfSpetor Em todos estes dias e de

de finanças Egberto de Mesqui- .

ta, José Prat, dr. Jaime Duarte ?da a paãte teem chegâdo

Silva, dr. Alfredo Nordeste, dire- Centenas e Caftas e cartoes

tor da aliandega, Antonio Feli- de pezames aOS enlutados e

zardo; administrador do conce- á redação do Campeão, á

1:10¡ ?Pig-'ig gato“l°.tãlgaêüd9› qual ilustres jornalistas etio-

enen e e oc , capi mi- › - -r

ro Duarte Silva,presidente daco- mens de letras se dmggm'

como os srs. dr. José d Al-

poim, Antonio Correia d'Oli
missão-executiva da Camara, Ber-

nardo Torres; João Luiz Flamen-

veira, dr. Almeida Mdeiros,

etc., etc.

des. _ escolarn do mesmo liceu.

Tambem os alunos do «ipilo- L'Sboai 10 de "WF” de 19m' Dia 14.--Laiiçarn fogo, em

escola distritab, secção Baposa Agom sjm_ Romperam_se as Esgueira, pela madrugada, corn

de Magalhães se encomowam boas relações entre Portugal e a “r“mm 'l uma alpendmada Per'

no prestito funebre, que foi asim Alemanha. Que advirá dai? o WWW 3° lavrador Joaquim

uma imponente manifestação de exodo da coloma que se estava Lopes de Almeida, que ali tinha

pesar e de apreço pelas familias fazendo ía_ pica 'No "mpo da lenhas, palhas e objetos de la-

de Manuel Firmino e Barbosa de raça_ E “cam Cá os barcos que voura.

Magalhães, ás quais novamente nos comem e não pagam ' uma Consegue-se dominal-o e

dirigimos os nossos sentidos se' equena pa“e do que a Mema_ não o deixar passar para it casa

sames.› nha nos ¡evou na Amca. Amo, de habitação, contigua, sendo

com amor se paga. A diferença“?n ñlho _do P0P“ que“,a› Por

está em que Portugal quiz indmni- t“ de 53“' “4° .Palra f°m d°

sar honradamente, e o paiz dos 93.532 de“ Pelo c““lmoso “m d'

barbaros, barbaros da peior es- m'm'lêm de 3°“ .3" .

pecie, roubou-nos sem vergonha. Dl“ ¡ii-R¡ 13““ dl' de “lv

Os navios teem todos já no- em q“.começam Fr'bnlhos Pre'

mes portuguezes, e entre des ha paratorios, nas salinas, da safra

o Aveiro, o Ovar o Espinho, o do ”1' . .

Cavado, etc" etc_ Adeantam-se muito os servi-

0 rommmento unha necessa_ ços da lavoura pelos nossos si-

riamente de dar-se. A situação “o" , , .

em que nos encontravamos não Dm ¡'6-_56 “5.“ du¡ ”me“

convinha a ninguem. E não te- ç““ n Chega' mad“fas P'ra °

mam 's leitores as farroncas dos “mudo _de 31033» Cum que

ale . Eles não veem cá. Por 'bre l &Vade-março-

terra ser-lhes-ía preciso atacarem Dia 17-"3'em a Aveiro uma

a França e a Espanha; pelo mar, comissão de pescadores e moli-

viriam meter-se na boca do lobo cem” da MWM" PCC“? 8° 8°'

que lhes abriu a poderosa ingla. vernador civil íntercêda perante

terra, e pelo ar, nem falar nisso. 0 S°V°m° P¡ra continuarem a

Tomaram eles haver-“ com trabalhar no periodo dcfezo que

o que teem de manter.” em vai deste me: até junho. Produ-

guarda_ Rompemm com'nosco? zem-se_ disturbios em frente á

Fizeram muito bem, e nós tam. capitania, tentando a multidão

bem_ invadil-a. São-lhe arremessadss

A reunião do Congresso foi Pedradah 3 que a Suardl "3'-

um verdadeiro acontecimento. O P9"“ “m “'05 um dos quais

patriotismo nacional jormu em atinge 3dos manifestantes,David

todo o seu entusiasmo. «Viva a dc Deus da Lou“ e seu ñlho

gugu-3,, ama se_ Eduardo, bem como o carpintei-

Muno notave¡ o dkcumo V¡. ro Finorio, que recolhem ao hos-

brante do nobre chefe do go. pllal, mas sem gravidade. Vem

verno. O sr. dr._ Afonso Costa é i rua l f°rça PUbllcav que faz

posmvamenm a mas bruna“. debandnr os manifestantes, sendo

te folguração inteletual e patrio- as “1“ Í "me Raimunda!? P01'

tica do paiz. Muitos estadistas Praias de cavalaria-

deste tômo, e todas as nações Julgamentos- Deve ser jul-

se orgulhariam de os possuir. gado na proxima 2-' feira. i3.

Saiu já o ministro alemão. en audiencia de juri, no tribu-

Adeusinho. Os negocios daquele nal desta comarca, o individuo

paiz ficaram entregues ao minis- que da primeira parte duma se'-

tro da Espanha. Tambem os n05- rle de escritos injuriosos para a _ . _ ,

sos em Berlim ficaram entregues memoria do conselheiro Manuel Hume de .assass'nmo _LUlZ dos

ao representante do mesmo paiz. Firmino, que ha perto de vinte bamos v'dali ° cada0¡i› de IQ

O sr. Sidonio Pais vem já a ca- anos dorme serêno o sôno dos ?nos' natural ,do Concelho de

minho de Portugal, disendo-se justos, assumiu a responsabili- “mio” que “e “um mas Cm

que virá tomar conta de uma das dade. 1'33“"“ defwh Prost“" com

pastas do novo governo, que é Foi a proposito da colocação um? had? “a taberna de ›^-'l-

nacional. do retrato do benemerito avei- tomo cabelo' daquela POVOHÇÊ-'h

prema Eternidade»

Aveiro, 3 - 3-1916.

Rangel de Quadros.

Vem tomar parte no procés-

so, neste processo e nos que vão

segUir-se-lhe, como advogado do

ofendido, o ilustre jurisconsulto

ViSiense, sr. dr. José Marques

Loureiro, cuja apresentação en-

tre nós, 'na uns dois anos e p ›r

causa simiihante, fez a revela-

çao dos seus notabilissimos ('o~

tes oratorios e do seu profundo

conhecimento do mister.

_ O sr. dr. Jose' Marques Lou-

rero e bem o atleta da tribuna

nos prelios do fóro portuguez.

Tral-o de novo a Aveiro o de«

sagravo a tomar em face da tc-

naa campanha de descredito me-

chida contra a memoria dun'

homem que foi, sobre tudo,

um Bom.

Que se tivesse ocultado quai'-

to da sua mão generosa e nobre

se recebeu; que se houvesse es-

queCido quanto da sua magoado

midadc e da sua filantropia jor-

roii em favor da miscria e da

desgraça; que se lhe não recor-

dassem os serViços, tantos que

eles foram, a tcrra e ao paiz;

que tudo se lhe negassc e ate

mesmo o direito à gratidão d s

culpados_ Mu que se lhe rewl-

vam as Cinzas, que muitos an, s

decorridos sobre a fatalidade

queoroubou ao amor dos seus e

a consideração dos outros se

desça até onde foi a dcshumana

açao dos que tudo sacrifi'am

aos concentrados e inextingui-

veis odios a uma familia que s

ninguem agride e que jamais

prejudicou, por de mais e.

O processo que vai ser ¡ul-

gado na 2.a feira éo primeiro

daquela violenta serie de crimes

de abuso de liberdade de escri-

ta por que o autor ou autores

terão de responder.

A justiça dirá da justiça que

a cada qual deve ser feita.

4-0- Em audiencia geral foi

na passada semana julgado pelo

ll. 5.-Noiitro logar ou iium dos

proxuiios numeros do Campeão será

impressa a Ode a que mc refiro.

   

   

  

    

    

  

     

    

 

   

 

  

   

  

 

    

  

  

   

 

O seu falecimento e funeral na

Imprensa da cidade e de fora:

O Dia -Lisboa.

D. Maria d'Ilrrablda de Vilhena

d'dlmelda Mala.-Após um sofri-

mento doloroso, acaba defalecer

a virtuOLa esposa do finado e be-

nemerito cidadão Manuel Firmi-

no d'Almeida Maia, sr.a D. Ma-

ria d'Arrabida de Vilhena d'Al-

meida Maia. Esta senhora, que

contava 9¡ anos,-completou-os

em dezembro,-foi em tempos

idos uma auxiliar valiosissima do

marido, quer na administração

de sua casa e do jornal «Cam-

peão das Províncias., em que

com muita distinção tambem co-

laborou, quer na solução de im-

portantes problemas politicos,

pois o conselheiro Manuel Fir-

mino fo¡ chefe prestigioso do

partido' progressista, presiden-

t da camara, da junta geral do

istrito, deputado e par do reino.

A ilustre finada era mãe do

atual diretor do «Campeão das

Províncias_›, sr. Firmino de Vi-

lhena, e avó dos dr. Barbosa de

Magalhães e Maia Magalhães.

O seu funeral deve ser muito

concorrido, prestando-se assim á

finada e suafamiiia uma eloquen-

te manifestação de pezar.

A' familia da extinta e vene-

randa senhora e, em especial, ao

sr. dr. Barbosa de Magalhães, as

nossas condolencias.

Do jornal-de-noticias, do

Porto.

«Em Aveiro, e com a edade

de 91 anos, faleceu ontem a sr.“

D. Maria d'Arrabida de Vilhena

d'Almeida Maia, viuva do antigo

par do reino, sr. Manuel Firmino

d'Almeida Maia, mãe do diretor

do nosso colega «Campeão das

Províncias», sr. Firmino de Vi-

lhena, e avó do ilustre deputado

da nação, sr. dr. Barbosa de Ma›

galhães.

Senhora de acrisoladas virtu-

des, que tanto fez, em vida de seu

marido, pelos pobres da sua terra,

e que num longo periodo, como

foi aquele,- tão dedicada compa-

nheira e tão inteligente colabo-

radora foi do prestimoso avei-

reiise, teve hoje a consagração

dessas virtudes no imponente

preito de saudade e de conside-

ração que a cidade de Aveiro lhe

prestou.

Numeroso prestito a acompa-

nhou á ultima jazida, vendo-se

nele representadas todas as clas-

ses.

Foram ali, de Lisboa, seus ne-

tos, dr. Barbosa de Magalhães, ca-

itão Maia Magalhães, Fernando

arbosa de Magalhães, deputado

Vitorino Godinho e Antonio Coe-

lho d'Almeida, irmão da extinta,

que se encorporaram tambem, in-

do varias outras graduadas pes-

soas de Estarreja, Anadia,llhavo,

Vagos, etc., etc.

O cadaver, que foivelado du

rante a noite por pessôas de fa-

milia e ia coberto de flores na-

turais e corôas artificiais e con-

* l

Na precipitação com que

foi escrita a noticia do ulti-

mo numero, faltou mencio-

nar que entre as ofertas de

coróas e flores á saudosa ex-

tinta, iam tambem dois ma-

gníficos ramos de Violetas

das sr.” D. Elisa e D. Liba-

nia de Magalhães. .

*Tambem as sr.“s Dulldaa

ria da Conceição

Maria Rosa de“Mdloi ,o

ro) e D. Maria isabel Serta~

no, que foram extremosas

auxiliares da familia dor¡-

da durante a prolongada

doença da sr.“ D. Maria _da

Arrabida, contribuiram para

o piedoso preito de saudade,

espalhando sobre o cadaver

numerosas flores, veiando-o

e acompanhando-o até ao

derradeiro momento.

  
  

  

   

  

  

       

  

  

  

  

   

    

 

  

  

    
  

  

     

    

   

       

   

  

     

   

  

   

  

  

  

   

go, Francisco Marques da'Silva,

Julio Cristo, dr. Alberto Ruela,

caPMO Fim"? ld: gaia¡ Dá!“ 40- A Camara municipal
l n ee, aro uare, h . .

. .

rgiogroda Elscola-industriai, Silva deSta (“dade fez exala¡ tam' Não está ainda decidido quais rcnse no frontão principal do no- “Elf“,fíetembro Ultimo» Castmiro

va Rocha; dr. Madail,Acacio Ro- bem na sua acta de sessão dos homens publicos tomarão vo edificio da estação do cami- ,321113119 Rabãa, pescador, iam-

sa, Marques Gomes, Albano Pi- de 5.a feira ultima um voto conta das diferentes pastas. Se- nho de ferro da cidade,_onde se e' a '- _

.mano, João Leitão, “no Mar. de sentimento pelo faleci_ rão representantes de_ todos os encontra ha muitos dias, justa Aldefeza, brilhantemente fei.

ques, José de Pinhol eta; e o ento da ilustre senhora _ agrupamentos.
homenagem com a (Compa. !a O Sl'. dl'. Jaime_ Silva, Con.

elemento popular mostrou elo- m , Tefmmo P0¡ que “to“ _a “hm ”miguel” QUIZ'PCFPCWIF seg““ a demon-SW”“ do facto

¡uemcmeme tambem o seu pe- 4:0- 0 _SÍ- dl'. Afma v, _escrever sobre_ posse.0reumatis- a lembrança do homem que tan- em dçfeza propria, e o reu foi

sa, pero falecimento da vmuo- Amorim, digno magistrado mo não me deixa. Como no Par- to honrou a _sua terra _e o seu ab3°1V1d°› _Sendo a sentença do

sa senhora, que tanto bem feze na comarca, representou no 'ame"t°› “e d"“ e 90m'g0 to' PM' que a ral“? "WW”. 3° @um mag“"ad0 p”“dem d”

tão candosa foi_ funeka¡ O ¡lustre députado 'dos os portuguezes dignos deste levantou,_isolada e certo, limita- l“bunül excelentcmente recebida.

O funeral fo¡ dirigmo pelos d . sr d nome: Viva Portugal! Viva a da_ exclusivamente as proporções Dia adia-Temos estado sob

SIS Duarte de Melo esnverio delnosso presa O amlgoi ' r' guerra! -minusculas de _quem a soprou, e os rigores duma desmedida tor.

\Aa'galhàcs e levava a chave dolPedro Chaves¡ (”No encon' Jota. que teveOirriediatoprotcsto,sole- menta. Sobreveío a uns ;ams

caixão o “ao da falecida, sr' dnlltrandoâe em Llsboa, não_a_ne que ele for, de toda a gente de dias de sol uma_ verdadeira tem.

Barbosa de Magalhães, que vem soube do acontecimento a bem, que encheu folhas de pa- pestadc. Ha_muitoerigo_roso frio,

ie Lisboa acompanhado de seus'tempo de tomar o comboio ?cl °°m ass'namm? em me“sa' quc lá Cá "ao Cia PFCCISO- Bem

írmãOS O'NataliaBarbosade Ma_ O dada a " gem congratuiatoris, de aplau- podia março dar logar aos bons

dalhãcs capuão Ma¡aMagalhãese com l V ' _Anotações do passado (1914)- so, de louvor e de agradecimen- dias da Primavera.

Fernanáo Barbosade Magajhães Dra II de março-A Camara re- to á mesma Compsn na pelo tri- De manhã, em algum deles,

aluno da Escola_de_guena por' C I 5- solve_ não acatar os decretos di- buto por ela prestado a Cidade tem chegado o b-.irometro a mar-

seu cunhadó capitão Vit'oñno ' tatoriais do governo Pimenta de na pessoa de um dos seus mais car 5 graus abaixo de zero, gc.

,30dth deputado da naçãomorl A- _ , Castro, sendo o seu acto aplau- prestsntes e molvrdavcw filhos. lando a gente.

seu no, ¡'rmão da ¡Mec-lda' Auto_ Grande marca francez¡ dido. Nunca no Campeão áquilo nos HH estragos produzidos pelo

nio Coelho de Almeida epor seu _ Dia 12.-Valta o bom tem- referimos. Jamais_ daqui foi, até VCDJO, está-sc esboçando uma

primo João Machado Tongeâüselâisüc:: po, aproveitando-o os_ nossos la- agora, sequer ligeira referencia, cheia na ria. _

F¡ze,am_se quatorze tamos Huas¡ todos rabos_ Só _o creme 31mm vradores ria fama agricola ste ao impropria dos nossos habito: e (110m respeIIO_ ao tempo pro-

Jurante O pucurso ¡ndo o fere_ á cbr e beleza naturais. E' vendido lia ancitecer. . da nossa_liuha.de conduta, serc- val/c nestes dias ultimos da

t caneta da &ssocia ão dos 50 31105 e!“ *00° ° um“” '9953' d“ 4-0- Sobem mais alguns ge- na, refletida, digna de nós e do quinzena, diz Sfeijoon:

'O na~ '- ç immmáçoes' opó d' a"” '-0.3“4' ncros de preço. logar que na sociedade e na im- Em ll. persistindo a de res-

bombeiros voluntarios aveirenses, Simon completam os cultos higienleo¡ Dia 13 O. c tudu““ do Prensa nos honramos de ocupar são anterior e pela formaçãlã de

e indo as coroas oferecrdas pelos ,do Crime- ' ' s Aguardámos,conñados, a ação minimos secundarios,haverá chu-

filhos, irmãos, netos e pessôas Grande marca franceu nosso liceu realísam um espctl-
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nieiP.. . Assassinar o conde

da Fé, que tão generosamente

- Meu pai sabe que eu

to desde que saímos de Es- minha suspeita, e, por isso, Pid° Sómeme Pela mada lo““ - - -
_ amo Daniel, nao ignore que

panha.
preciso que me digas aonde gínqua das canções que doin samêvsss wie_

 

(233) -~ Sci que mudou muito ele foi. lago o zeñro trazia á varanda 0 PTOÍCBCP- - - Digam'o P01' ele “tá “esÊa ter“h e ¡alVez

no amor que tinha a sua fi- - Não sei, minha se- do mirante: _ uma Ve? e não me atormen' tu mesmo .lá Prçvenlsses 0

Iha, mas não na confiança que nhora. Repentmamente, ClOÍIIde tem mais' general de_ que “Ve com_ 0

- DEClMA TERCEIRA PARTE deposiiava no seu criado par- - Faltas á verdade, 5311- ergueu"“ e “05 seus 01h05 sa““ago es'remecem 'e' me“ “amo'adO uma entre““

vantou a cabeça pouco a pou- rio jardim. Tudo isto sabe O

nadar. tiago; exijo-te que me digas o suaves e formosos, pouco an-

 

TRADUÇÃO DE dOSÉ Ralado E como ramiago inclinas_ que sabes, _ tes, brilhou a ira e o deses- co, ñlou_ tristernente os olhos marquez,_ e, como homem de

i se o olhar para o chão, natu- Santiago guardou silencio; PerO- _ ' _ em Cloulde e *5155163 _ gue'rag dlsse_ C9m5'803 *Proj

ralmentc, por não achar pala- A inquietação de Clotilde -_ - Santiago, disse _a gen- _ 1800”) as ¡mençoes do Cum““ Daniel: “mma-04181.

vras para responder àquela atormentava-o. til encarceradfi, em vao. ten- general: ele manila CEU Obe- ?le Verfse'ha ÍOTÇHJO a bater-

** recriminação Clotilde tornou: - Não respondes?! Quem tas ocultar-m o; meu pai saiu deÇ0'3 Deus _sabe mlllhíj 36- “ comigo: e COFPOFL¡ SOU des-

I - Da janela do meu quar- sou eu nesta casa? __ com a_ intençao de cometer "hora, que Ninguem, mais _do "9 e val??? 53!"” Vencedor;

. Meditação interrompida to, vi sair meu pai; tu acom- E como Santiago conti- um crime; porque, de contra- que eU, deseja que termine e imposm Htarei os amores e

as esperanças de minha ñ-

lha.- Oh! isto é horrivell. . .

E Clotilde prorompeu em

sentido pranto ! . . .

- Não! exclamou San-

tiago, juro-ihe que o general

não se batera com Daniel.

- Então, para que levou

as pistolas?

-- Não sei, talvez para

segurança propria, pois de-

terminou dar um passeio gran-

Je no campo.

esta desesperada situação em

que nos encontramos.

-- 0h! parece impossivel

que se pOSSd aSsim mentir!...

exclamou Clotilde, tu, que me

espionas sem cessar, que te

apressas a comunicar a meu

pai tudo quanto faço. .. co-

no é possivel .ju-e não saibas

ong; ele fuiP. . . Pois eu vou

dize-on: ouve.

E Clotilde, irritada com as

negativas e o Silencio de Sari-

[lago, travou-lhe dum braço

e disse:

panhaste-o até á estrada, e¡nuava mudo, Clotilde, exha- rio, não teria levado comxigo

entregaste-lhe uma caixa, que laudo um suspiro e cobrindo as pistolas, nem estaria fora

eu conheço perfeitamente, por_ o resto com as mãos, excla- de casa a estas horas. Encon-

quea tenho visto em todas mou:
' treino-nos sós, tendo Deus

as nossas viagens: contem - Ah! sou uma pobre v1- por unica testemunha: pl'ecr-

um par de pistolas. Quando timn. a quem pretendem sa- so, pois, ter corntigo uma ex-

vi sair meu pai com aquelas criñca'rl
plicaçao_que defina_ por uma

armas, que não são proprias
_ vez, a dincil situaçao em que

para um simples passeio a II nos encontramos, 0_ terrivel

cavalo, desconhei de que nos ' _ misterio qué: nosoprime. . _

ameaçava alguma nova des- Onde Santiago nao sabe E como Santiago per-sutis.

graça; não obstante, uzei de responde: se no seu pertinaz silenCio,

pi'udencia e deixei passar al- . ' Clotilde, depoxs de breve pau..

gumas horas; mas a demorai Houve um srlenCio bas,- sa, pro~egUi_u:

de meu pai vem dar força a tante prolongado, ¡morrem-'v -- Tenaonam matar Da-

Saniiago levantou a cabe-

ça e viu perto de si Clotilde,

formosa. como sempre, mas

palida e mais triste do que

nunca.

-- Não sei, minha senho-

ra, respondeu Santiago titu-

beando. ,

-- Pois é possivel que tu

deixes, de saber o que 'meu

pai tamo que ele deseja, o

que ele pensa P tornou a per-

guntar Clotilde.
_

n- O general mudou_ mui-

 

(Continuo).

 



 

Vas nas regiões do ocidente e do

Centro da peninsula.

Em i2, devido a diversas de-

pressões, registrar-se-hão chuvas

e nevadas, principalmente na

metade scpicntrional da penin-

aula.

Em i3 haverá chuvas, par-

ticularmente desde noroeste e

norte até ao centro.

Em t-l, em Virtude de alguns

elementos de perturbação atmos-

ferica ocasionarão. chuvas na pe-

ninsula, principalmente desde o

cantabrico e centro ao noroeste.

De 15 a 16, devido a ação

de diversos nucleos de forças,

haverá chuvas no nordéste e re-

giões centrais da península.

Desastre. -Numa volta aper-

tada que o automovel do sr. An-

tonio Rodiigues Jeronimo teve

de dar, na 2.a feira, na rua dos

Mercadores', foi colhida uma

creança, filha de Luz Cadôa,

que ficou bastante fe ida e reco-

lheu ao hospital recebendo pron-

tos socorros.

O chofew não teve culpa, e

antes esta se deve atribuÍr a quem

deixa por aí andar creanças de

tenra edade ao Deus dará pelas

ruas.

Clnza.-Realisou-se com lu-

simento a procissão da Cinza,

que trouxe a cidade milhares de

pessoas das aldeias e concelhos

proximos. Um excelente dia pa-

ra o comercio, que esteve muito

animado.

Nova publicada-Estão sendo

impressos no Porto os relatos dos

principais jornais do paiz sobre

a :Sessão de arte» realisada no

Museu de Aveiro em i6 de ja-

neiro ultimo, bem como a confe-

rcncia do sr. dr. Egas Moniz.

num elegante opo Cito, ilustra-

do com os retratos das damas e

cavalheiros que tomaram parte

nesta inolvidavel festa. A nova

publicação e' prefaciada pelo dis-

intissimo academico, lente da

Escola-naval, o sr. Vicente de

de Moura Coutinho de Almeida

de Eça.

O Carnaval. - Terminou co-

mo principiara: sensaborão, so-

nolento, envinagrado. . . Na 4 '

feira de Cinza ainda espuma-

va nas tabernas.

Durante os dia¡ de domingo,

a.“ e 3.' feira, poucas mascaras

nas ruas e raras com espirito.

No Teatro-aveirense, os bailes do

costume, muito concorridos pa-

ra se jogar ali com batata, ca-

liça, etc., .etc.

E eis tudo, o que já não foi

pouco.

O falam-Uma estatistica re-

cente, que temos a mão, cle-

monstra que, na cultura deste

magnifico cereal, Aveiro entra

como uma das principais regiões

produtoras, a terreira, conio vai

ver-se:

Aveiro. . . . .. litros 5 538:566

Beja.............. 601654

Braga............ 6.¡64:84o

Bragança . . . . . . . . . 63:833

Castelo Branca . . . . 887:6 5

Coimbra. . . . . . . . . . 3492533

Evora............ 3zgi847

Faro.............. ¡80:269

Guarda........... 632:8

Leiria... . .. 25:35:54

Lisboa.......,...... 1.2702132

Portalegre. . . . . . . . . '19:050

Porto........ 7.§52:504

Santarem....... 2353564

Viana do Castelo . . . i.9oi:435

Vila-real........... 21:245

Vizeu......... 2.z›62:599

São_ 36.887z33o litros ao to-

do, colhidos no ano passado em

todo o paiz, dando por cabeça,

em relação á população nacional,

6 litros pouca mais ou menos.

E' uma insigniñcancia, como se

vê; e evidentemente, a produção

não chega para as necessidades

do consumo, pois em 15 de no-

vembro a reserva disponivel pa-

ra o consumo publico estava' em

¡8.4ono48 litros. Daqui até i

nova colheita ainda tem de de-

correr alguns mezes, e da reser-

va ouco já pode restar.

ode, assim, dizer-se que nem

ara o consumo inter'no se co-

llie o feijão necessario, quando

devia haver muito mais, até pa-

ra exportar, concorrendo de cer-

to modo para aumentar os re-

cursos do paiz.

A maior produção e' apresen-

tada pelos distritos do Porto,

Braga e Aveiro, havendo outros

como o de Bragança e Beja, em

que é quasi nula.

Quarenta Horas.-No domin-

go, 25 e 3.'l feira ultima efetuou-

se na egreja matriz da Vera-cruz

a solenidade das Quarenta-horas,

constando, nos tres dias, de ex-

posição do SJ" Sacramento,

sermão e mais cerimonias do

ritual.

Assistiram numerosos fieis,

tomo de costume.
vi ~- .

 

  

    

   

         

    

   

    

   

  

            

  

  

                 

  

 

O nosso anlversarlo.-O que

acerca do 65 aniversario do

Ovar, de onde era uatural.com

O legado de duas inscrições

campeão escrevem ”nos mic' dci valor nominal de uni co::-

gas, aos quais agradecemos a

amavcl deferencia.

i Da Bairrada -liwe :

“Campeão das Provliiclas,._- Este

nosso presado colega de Aveiro, que

é decaiio dos jornais de provincra, com-

pletou mais um ano, entrando por ISS!)

no 65." ano de publicidade.

llo Povo de Anadia:

“Campelo das Provlnclas., - Tam-

bem com o seu numero do dia 19 pas-

sado entrou no 65.“ ano de existencia

este beni redigido jornal, um dos mais

antigos colegas do distrito.

Aos colegas apresentamos os nos-

sos cumprimentos de teltcitações.

A Gazeta de Espinho:

“Campeão das Provinclasw- Com o

seu ultimo numero, entrou no 65.“ ano

este nosso valoroso colega de Aveiro.

Felícitando-o, desejamos-lhe, felicida-

des e longa vida.

Pela lmprensa.-A Soberania-

do-povo, de Aguada, comemo-

rou com um numero de exce-

lente colaboração a data do 3.°

aniversario da morte do sr. dr

Albano de Melo Ribeiro Pinto

que foi seu fundador e director.

e exerceu por muitos anos Lga--

preponderante na politica do di -

Int . '.

O Campeão, que o combateu

em vida, presta á sua memoria

a homenagem do seu respeito e

da sua consideração tambem.'_

Toatro-aveirense. - ADUDCH-

se para quinta-feira, 23 do cor-

rente, um sarau que terá logar

no nosso teatro pelas 21 horas.

E' promovido pelo :Instituto

de cegos Branco Rodrigues»

para apresentação dos alunos

cegos deste estabelecimento de

ensino especial e de beneficen-

cia e do Orfeon dos cegos que

nos vai revelar o estado de adian-

tamento inteletual e artistico dos

cegos no nosso paiz.

O programa, desempenhado

pelos alunos cegos, rerá to se-

guinte: _

1.a parta-Canto coral, hino

do Instituto, a Brisa, letra de

Tomás da Fonseca; leitura, es-

crita e operações aritméticas;

violino e piano, Cavalaria rusuca-

na, de Mascagni; recitação, No

som dum violino, de Diogo Car-

los Reis; piano, Larmes et sou-

rires, de Bachmann, Ciienr de

noit, de Poret; recitação ao ia-

no, o Minho, de Sebastião e-

reira da Cunha; canto coral, Ca i-

to da noite, letra de Tomas da

Fonsera, o Farol, musica e le-

tra de Alvaro Bispo. _

2.“ parta-Violino e mao,

Cavatina, de ,Ram recitação, poe- .

'sias de João de Deus, L. "A. Pal-

meirim, Pinheiro Chagas; reci~

tação ao piano, o pobre, de

Antonio D. Barbosa; piano, L'hi-

rondeile et le prisonnier, de Croi-

set, pelo aluno Joaquim Nunes

Pinto, discípulo d) insigne pro-

fessor Rey Colaço; piano a

mãos, Carrilon de Louis XIV,

de Neustedt; canto coral. Des-

arrada, de .Ernesto Maia, ma-

ame Butterñy¡ (coro dos mari-

nheiros) de Pucini.

No intervalo da 1.' para a 2.'

parte do sarau exibir-se-ha uma

sensacional fita cinematograñca

de interesse historico e que mais

valor artistico possue entre as

do film da série de oiro, pela

maneira perfeita como se desen-

volve a ação dramatica e como

foram ligados os seus diversos

episodios, alguns dos quais se

desenvolvam em lindos decoros

habilmente escolhidos.

Preços: camarotes de frente

3woo. frisas de frente 3.300, ca-

marotes de lado 2050, frisas de

lado 2650, camarotes A e B

2.2300, cadeiras @60, superiores

@4o, geral mo e galerias .mó.

Contra a debllldarlo. - Reco-

mendamos aos nossos leitores o

Vinho nutritivo de carne›e a «Fa-

rinha peitoral ferruginosas e contra

a tosse o «Xarope eitoral James» ,

da Farmacia de edro Franco St

c.“-Rua de Belem, 147, Lisboa.

_w_-

Os mortos

Pelo falecimento de sua

mãe está de luto o sr. padre

Pedro dos Santos Gamela,

digno cura em Vilar.

A falecida foi uma exce-

lente esposa mãe, e sendo por

isso considerada e estimada.

Ao sr. Pedro Gamelas e

aos seus, os nossos pezames.

+0- Faleceu em Lisboa o

sr. Hipolito Pinto da Cunha

Teixeira, tio dos nossos ami-

gos, sr. Vidal Oudinot e José

de Castro Sequeira Vidal, sub-

inspetores-escolares dos cir-

culos de Gaia e de Oliveira de

Azemeis.

No seu testamento con-

templou a Misericordia de

 

l ii

to cada uma.

Os nossos pczames m dn-

ridt-S.

'm

7*#

saragam das mulheres

Ha 'nem poucos homens que saí-

bam avaliar como deve ser quanta co-

ragr-ni c energia necessitam certas mu-

lheres para se desempenhareni da sua

tarefa tie donas de casa. Póde dizer-se

realmente, sem receio de exagero, que

em cada. quatro mulheres lia uma, pe-

,lo nisnns, para quem a faiiiu da casa é

;causa ..le excessiva canceira e de crueis

is -tri.iiciitt-s, e que se um homem ti-
i

Vcsse de sofrer as mesmas dOres, re-

coliiri-se-ía ao seu quarto, deixando a

outrciii o encargo do seu trabalho. Não

im tlliiguettl, porem, para fazer o tra-

balho duma mulher e de uma mãe,-

esse ente é indispensavel, e por isso

Continua a trabalhar e a sofrer.

Us incomodos que sofrem mais

habitualmente essas pobres mulheres

são dúres nas costas e uos rins, pon-

¡411le no lado, (teres do eabeç'a- tona-s

ics e liOritvels. Não teem ' apetite¡

1 e IOI' esforço as deixa cançadas e ote-

g intes; sentem-se quebradas; aniqui-

'i.i as, e É apenas graças a um esforço

da vontade que se teem de pé. Os ho-

mens iiio sotrem desta tórnia, e bem

poucos teriam a mesma energia.

Quais são, a final, as causas de

todos esses males e sofrimentos? Qua-

si sempre a pobreza do sangue e o en-

lraquecinieiito do sistema nervoso. En-

riqueçam o sangue, toniñquem os ner-

vos, e verão em breve como esses ín-

comottos e sofrimentos se atenuam até

desaparecer de todo. As Pílulas Pink

são o tonico melhor indicado nestes

casos! porque constituem' um podero-

so regenerador do sangue e um exce-

lente estimulante do sistema nervoso.

Façam tomar as Pilulas Pink á doente,

e verão como the renascem sem demo-

ra o apetite e as forças. As dóres de

costas e as pautadas do lado desapa-

recerão de pronto, e o mesmo sucede-

rá as enxaquecas. A alegria voltará ao

mesmo tempo que a saude, e então ve-

remos a mulher, a tada do lar, realisar

sem canceira os trabalhos quotidianos

que tantos sofrimentos the causavam.

As Pílulas Pink dão sempre os ine-

lheres resultados em todos os caSOs de

enfraquecimento geral, anemia, chloro-

se das meninas novas, enxaquecas,

doenças nervosas, ncurasthenia, doen-

ças de estomago, reumatismo.

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmaclas, pelo preço de 800

reis a caixa, 4 reis as 6 caixas.

Deposito geral: _|. P. Bastos á CJ',

Farmacia Peninsular, rua Augusta, 39

a 45, Lisboa. - Sub-agente uu Porto:

Antonio Rodrigues da Costa, Largo

de S. Domingos, 102, e 103.
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DIVOBCIO '

(Publicação unica)

Na ação de divorcio, re-

quisitada por Luiz Barbosa

Zacarias, lavrador, contra sua

mulher Beatriz Marques Mo-

rais, domestica, ambos do lo-

gar e fregueziu de Eixo, desta

comarca, foi por sentença de

23 de fevereiro ultimo, com

transito em julgado, autorisa-

do o divorcio entre aqueles

conjuges corn o fundamento

do n.o i do artigo 4 do de-

creto de 3 de novembro de

¡9.io, o que se anuncia para

os devidos efeitos.

Aveiro, 9 de março de'

1916.

Verifiquei.-

' o Juiz de direito,

Regalão.

O escrivão do 2.' oficio,

.Silverio Augusto Barbosa

de Magalhães p

illlllll till lll lillllll

Vende-se, muito pro-

ximo a. S. João da Ma-

deira., com jardim, po-

mar, horta e ramada.

Tem comodos para fami-

lia grande. Tem agua e

gaz encanadnspom bons

nandieiros e quarto de

oanno.

Tanque para lavar,

com bomba de ferro, bom

gazometro, pombal, ca.-

sas de arrecadação, etc.,

etc.

Tratar R. Elias Gar-

018, nao

   

  

  

   

   

 

  

   

   

    

   

  
  

   

   

   

  

 

  

 

ANUNCIO

1.a PULLlCAÇÃO

PELA Comissão de assis-

ter cia_ jiidiciaiia da comarca

dc Aveiro, e cziit ›rio do 2 °

oficio, cozi'em L'LlllOs de scs-

senta dias a contar da segun-

da e uliima publicação deste,

no Díarío-do-governo, a inii

à mar Maria Coelho de Maga-

lhães Vidal, para no praso de

cinco dias, a contar da Ulllma

publicação do referi lo anun-

cio, contestar, querendo, o pe-

dido de concessão da assisten-

cia judiciaría, a requerimento

de seu marido Orlando Euge-

nio Peiçíinho, desta cidade de

Aveiro, o qual preten ie reque-

' ' V de divorrio con-

, '_ V ' mulher; por es-

ta, mais de trez anos, ter

abandonado o_ domicilio con-

jugal, sem o seu consentimen-

to, sob pena de revelia.

Aveiro, um de março de

tgiõ. '

Ve'riñquei a exatidão:

 

O Presidente da comissão,

Campos dmorim

' 0 ,escrivão do 5.° oficio,

Silverio augusto Barbosa

de Magalhães

ARREMATAÇÃÚ l

t. PUBLIC «ÇÃO

PELO Juizo de direito des-

ta comarca e cartorio do es-

crivão do 4.' oficio, nos auiOs

de execução por custas e se-

los em que é exequenteo Ma-

gistrado do Ministerio publico

nesta comarca, e executados

Ernesto Fernandes da Silva,

menor_ pubere, Antonio Fer-

nandea-,çla Silva e Jacinto Fer-

nandesda_ Silva, menores im-

pubérêsf'tilhos de' Joaquim

Fernandes da Silva e de Ma-

ria de Jesus Feijoa, e Sebas-

ião Gonçalves Andias, menor

pubere, este ñlho de Abilio

Gonçal-vesAndius e de Rosa

Tereza', todos solteiros, do lo-

garsde Mataduços, freguezia

de Esgueira, vai á praça, no

dia ig de março proximo fu-

turo, por ii horas, á porta do

Tribunal judicial desta comar-

ca, sito na Praça da Republi-

ca desta cidade, para sêr ar-

rematado por quem mais ofe-

recer acima da sua avaliação,

que é o preço por que vai a

praça, o seguinte, penhorado

aos executados ñlhos de .loa-

quim Fernandes da Silva e

Maria de Jesus Feijoa:

Tres quintas partes de uma

terra lavradia na Garcia ou

Carreira Larga, limite de Es-

gueira, no valor de 5031500.

Todas as despezas da pra-

ça serão por conta do arrema-

tante, e_a contribuição de re-

' gisto gor título oneroso será

paga 'nosftermos da lei.

Pelo presente são citados

quaisquer credores incertos

que se julguem interessados na

aludida arrematação, para vi-

rem deduzir os seus direitos,

nos termos da lei, sob pena de

revelia.

Aveiro, 28 ,te fevereiro de

i9 i6.

Verifiquei:

O .luiz de direito,

Regalâo.

O escrivão do 4.' oficio,

doão liiitz Flamengo

iltelier integration

Aluga-se o antigo Atelier

fotografico da rua do Gravito,

desta cidade, com todo o seu

material.

' Vêr 'e tratar, com o seu

dono, na mesma rua.

  

' SABONCTC   
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DE_
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DA ?ELLEÊ

Depositario Geral

Rua do Bomjardim 1
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liílllit-tltlllllllllltit ili illtlll't EDITUS DE 30 DIAS

ARA os efeitos do dis-

posto no artigo 69.0 dos

Estatutos da Caixa-eco-

nomica de Aveiro, couvido n-

srs. socios da mesma Caixa a

reunirem em sessão ordinaria

da Assembleia-geral, no dia

i5 do corrente, pelas 8 horas

e meia da tarde, no edificio

social.

Aveiro, i de março

igiõ

do

O Presidente da Assembleia-geral

Jose' *Rodrigues Soares

ARREMATACÀO

a.a PUBLICAÇÃO

' OR deliberação do con-

l) selho de familia e acor-

do dos interessados, no

inventario orfanoloizico a que

UCsle Juizo e cartorio do 4.“

oficio se procede por faleci-

mento de Rosa de Jesus da

Rocha, caSida. que foi mora-

dora no logar de Mataduços,

freguesia de Esguoira, e em,

que é cabeça de casal Rufino

Neto, viuvo da falecida, doi

mesmo logar, vai á praça nol

dia 12 de março proximo, pori

ll horas, á pOrta do Tribu-“

nal judicial desta comarca, si-

to na Praça da Republica de

esta cidade, para ser arrema-

tado por quem mais oferecer

acima da sua avaliação qUe

é o preço por que vai á pra-

ça, o seguinte predio perten-

cente ao casal inventariado:

Uina casa terrea, con u n

pequeno saguão e demais per-

teuças, sita no referido logar

de Mataduços! no valor de

i50moo.

Toda a conttñsuição de

registo e demais despesas da

praça serao por conta do ar-

t'CtnülitlllíC.

Pelo presente são citados

todos e quaisquer credores

incertos que se julguem inte-

ressados na aludida arremata-

ção para virem deduzu Os

seus direitos, nos termos da

lei, sob pena de revelia.

Aveiro, i8 de fevçreiro

de 1916.

Verifiquei,

O Juiz de Direito,

° Rega/ão.

O escrivão do 4.' oficio,

anão liiitz fumus

 

2.' publicação

' ELO Juizo de direito da

comarca de Aveiro, e

cartorio do escrivão do

2.' oñcio, correm editosrde

'trinta dius, a contar da segun-

jda e ultima publicação deste

no Diario- do governo, a citar

Antonio Rodrigues Ribeiro,

VlthO, aiizente em parte in-

certa no Brasil, para todos os

vermos e partilha ate' final do

\inventario por obito de Ade-

laide Nunes de Oliveira, mu-

lher daquele, e que foi mora-

dora no logar do Vale de

llhavo-de-cima, desta mesma

comarca, e em cujo inventario

é cabeça de casal Maria Rosa

Nunes de Oliveira, do mesmo

logar, e nele deduzir os seus

direitos, sem prejuiso do an-

damento do referido inventa-

rio e sob pena de revelia.

Aveiro, 28 de fevereiro de

igiõ.

Verifiquei:

O Juiz de direito,

Regatão.

O escrivão do 2.' oficio,

Silverio augusto Barbosa de

Magalhães

  

um 2.' an-

dar, no Lar-

50 Capitão Maia Magalhães,

corn magnificas vistas, muitos

comodos, gaz e agua encena-

dos, etc.

Trata-se com Silverio de

Magalhães, na rua Manuel

lttielii 'e mineira

Nas Otlclnas tipografi-

cas do CAMPEÃO DAS

PKOVINGIAS, Aveiro, ha

para vender um excelen-

te preto nacional. para

lot-nais e obras do grande

formato, com tinteiro pro-

iprlo, ein tel-ro; e uma ml-

nerva quasl nova, do lira-

co, para formato Almoço.

ambos em magnmco es-

tado.

Dlrlglr aqui.

    

Excelente casa i

s¡ M sitio central desta ci-

* dade, vende-se uma ca-

_ sagrande,completamen-

te isolada doutras construções,

com muito terreno de quintal,

e pateos.

Nesta redação se dão in-

. formações.
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A ' 4¡ M a. V Estação de inVerno

Modas e confeções :22-: Camisaria e gravataria

r Pompeu nn oosrn ?sam-ia

w; mÁÀRTICPAfis ms ea!“ clientes e ao publico que a-ba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade e apurado gósto, importado di- 1'*

_A 9-¡ relamente de_ Londres, Paris e Viena, deforma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras casasdo Porto e Lisboa. _ h

E15 Mais previne as snas ex.“ clientes de que em dia¡ proximos estarão concluídas as importantes modificações que iez no seu estabelecimento, amplian-

" CNJ-o e dando-lhe um espeto moderno, digno desta cidade. A _

NOs primeiros dias de inauguração serio feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.

CHAPEUS ENFEn-ADOS PARA SENHORA ::4:23'23:12:53termina::mami*:22a:
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de chapeus para senhora, ultimos modelos e a preços sem competencia.

ANTES DE COMPRAR VER o SORTIDO DA Elegante

Rua de Jose Estevam Rua Mendes Leite AVEIRO _-
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É . 8 Horticultores "7

o , »- Rua do Trlgnfobs e¡ PORTO

O Catálago n.° 21 em vigor:
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Drina em 7 de março _ _

Para o Rio de Ianeiro. Santos, Monàewdpu ;Bucpniàs-êireífsão E

da s r em 3.“ classe de Leixões para e 'um e l(I a ra a, › c.

Pref. Pa. l. , , , . Lisboa › . , , , ' › “são .

y

.

Dennerara, em 14.- ae. _mai qo

Para n Rio Janeiro, Santos, MontÊvnleu &RbllãnUÉ-Atyrããsõo Es

' . "3* *lâsse delxixões iarao raziic io a raa c

“É” ea pas: em l» › Lisboa J» › › › › › ,46.950 ›

Deseado, em 4 de abril A

. t R' d- an“iro Santos Montevideu,e Buenos- yres

Y': (Po da ãlziskec :le Leixdes par; i, Bia¡ il e h'iu da l rata 46350 Esc

' ', * . › › Lisboa › › › › 46$50

Amazon, em 11 de abri _

Para a Ataueirii, 5. Vicente Pemambnw, Baía, Rio de Janeiro, Santos

Montevidcu e Buenos-Aires R_ d P 1 “sãos

- ' 2 i; . '.3 1' rise de Leixões parao Br' 1.¡ e m a ra a. sc

iieçe dara L', en ó ,ca a , ”Sboa . a | › › › › 51350

x “um“x lllllllll n innio
l Vende-se na F3- cunso L|CEAL E NORMAL'
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brica do Gaz-

Aveiro. ABRAAO ALVES PIRES,

_ . em irerado de ñnan as '

!Im carro ou Soa kilos... “53° "0" ll P É, -_ - Ç , com

,00° kiios,._,,,,,....... luaso . W onga pranea de ensino secun-

dario e normal. vai abrir nm

Êxêxaxêxax o curso de explicação das disci-

- \plinas do liceu e Escola-nor-
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D c . . - . _Ay mal, bem como do exame de

Darro, em 18 (Sie abãilt .d B A_ . a -› ;J _' p v › › ' _ _ a ;É ° ..o ' _ o... . admissão á mesma escola. ¡un-

r 2-. r.; ido de Ianeiro, a_ntos,i on ev¡ eu e_ uenos- ires_ “ E V ~ * 'a cw M l l ' i t itameme com Anacleto Pires,

« _í -~ ~ R¡ 'e 1,40 e. m › ,. '

:w: 3'Í°'af5°d°.Lílã§§ã”“a.°Wi“ J“? 465.55% 139,Rua de Belem. MSN-LISBOA É: MWMWW m¡ professornocai_
gio-aveirense diplomado pa-

ra o magisterio primario.

Dirigir á rua de Santo An-i

. ---- ços sem confronto. lomoa 3-' 49» AVCHO-
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ITAU-S ?aqueles 83.6 de llO seguiiile
Executam-se, por contrato,

todos os trabalhos de car-

pintaria e marcenaria, a pre-i
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india ns ;aqueles desta cnmpanhia animam atrasar ao nas¡ nn Rin da .Inliirn
.  

   

j. i ________ ,,

. A'ÉURDÚ HA CBEABOS PORTUGU:SE5 - - ' o_ 0 e 't U s U 3 Fazem_se construções, por

Nas agencias do Porto e Lisboal podem os srs. passageiros de 1.- cias- ' 0' t ?ãdgêlügueãnílatuàcj de 4 r0_"

:coilicr os beliches á Vista das plantas dos paquetes mas para Isso reco- RATAMENTO das doem-W $ distrito' P 05 O , _ das, mm.

.. -. ¡ .

r “m“ ma a 'mama',
to leve. constrUClor Latnrene.

A-SE uma ratifica ão de ~ ›

AGENTEs D B Ç ças de urelhra, prOstata, à Arreios de verniz e COMO in_

_ cem mil reis.. a quem bexiga e rins* das doencas das Ánlonio Auguslo Tavares inerte

No Porto: Em Lisboa. fornecer ¡ndkaçóes para senhoras e d'as doenças vene_. 3 lglez. tudo em estado de nov.›.

 

.
_ Avenida 5 de Outubro d p .

° _ a descoberta de pessoas que nas, urelhosco ia e c steco_ Ven e-se. Falar na Jara“

Tàn a! c- . James Rawgs a¡ ç façam o comerem de mp“- ph pelo P -y Ç Murtoza -iTnndadc-AVEIRO.

19, Rua do Inlante D. Henrique Rua do Comercro, :il-1.' tação e venda de massa fosfo_ Medico .ep.cialista
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l' 5h ll ll l :gi da massa fosfonca corn multa Guyon, LCEPOD, GaUChNI E A,

;É para o denqueme não inte_ do dr. Doleris, e_ ex-assistentel ã _____w_____ __ _ __ _ ______

Nes_ u ç_ _ _ ,_ _ . - - - .: \ e

pa“¡dpaas suas, mma* .as. Espinho nor á gratiñcaçao prometida, na' clinicad espaco: _Lies i o union ?Reaigçfgxlaompâox-Lonnns1004. x;

l' 5: clientes Luc já recebeu d. l Quem souber.“ “WPF“ d' mma"” o mp¡ a a' cz' xarope. peitoral James '

1 ' ' ' Vem "r Cons“ [as a Consultas de I ás horas '

;A C Continua reCCbendÚ, as _ i A Aveiro ás terças e sextas_ massa_ fOSforlCF) a . 5 Paulus ul mas:: ::Junk-J: Unle- iu'.

'1 'novidades para a pre- A feiras das oito horas ao Franusco GOdlnhol Bain-0. da da tarde'_Rua Formosa, 417, uma uu, Lnsm isn't. no. can-'om nos, ou. .

!sente estação, como cha- ü ' ApresenlaÇã0 0-' 25-ÀVEIR0- PORTO Heroieo consta todas as ¡16056! dos

a meio dia, no consultorio do

, dentista Teofilo Rcls, a

N rula Direita.

orgãos respintnrioa, ta" como: "'55“

rebeldes on eonvnlsan, ataques sema-

ticos, bronquite¡ agudas ou crónicas.

Legalmente autorizado pelo Conselho de

Saude Publica de Portugal e els Ins-

 

peus e artigos de gran-

_. de nov1dade »para os con-

t, lecionar. Sendo tudo pa_

   

 

   

     

   

    

   

   

    

 

ra preços convidativos. i f .. « a " W' *- t “- Í Event:: Mer-'xl dlllgieue dos . U. do , '

_ à ' l a“ ~ A um» II voou se rnnnmun. ::Â

Rua “Hmh-a, np 9 1 _ . = o r ¡ ou mariana... “mexem. FRANCO, FILHOS

~ i v _ 3;., _-_ , v , o - _f_ G PEDRO FRANCO a C.“ 0.1 ;à
.___._ I - v- V r __ _ -sa rw: os BEL'EM inc-LISBOA. _ ,.
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EM sempre á venda Os mais ñnos dóces de ovos,

., . i especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

àeguriis cunlra andenles de lrabalho ;fi chá e sobremeza, numa escolha esmerada e
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, - abundante.
,I

Ç 7x_ ' iA ;Companhia mutual do h Esta casa encarregaese de despachar nas me- '-;L-í¡ e e W

Norte› toma os encargos lhores condiçôes todas as encomendas- que: lhe szt-

<- '- seguros respeitantesatodas iam feitas para todos os pontos do puiz. àl'riua e _ 4. r l l

lo ¡Puma! img!” emprezas indusxriaes' comer_ Braz“” 0'“3 ¡rm- U” ”em rwczidcwrcs' “ \'cndc-se Lin-.a boa arma- Barbados e enxertos das

l “mm ml ' ~ - - ' H ~ ;iu-.s iu: l ›. ~ i _ . ,. - . . -

Imp“... MPM,... na., mae” e mma** tl“e quem““ - E”“ *JL-“Um”: d“ “* “1 he 54515-3] 3"'. gao de gala, que da para mais. castas mais resistentes e pro-

.este pel-suaacçiotenlu remain. segurar-sc a premio medico. r. grande quantidade os (if-'03. 21,01%, em latas mi

 

Itnie uma eéra-ja. lista em hn'ls dlxllvas. Qualidades garann-

     

ht , do is «th !do geito- . _ _ _ . . l A Ó > P _ ,,› ' __.l_ _ ._ É l_
l

peão-1.1.::micgmdãtêqn2lde'zzm ' 530 seus ¡Crltawlanhs em burricas de variados 'ir;,›.›.il.o:~ a» Ciclhblcüb maris- (OnU¡S;Õ_›.-; ki( bulmvhçw) e Ms_ Enxcrtos de peu"“ d.

,e- enl.ec. .' .i - '- '7; - ' › _ 'r -

;rã-nãoâs mgê:.rna:::$ Aveiro Os srs.Jeren:ias \iceiiie cos da ria de Aveiro, em coliserva, e as saborosas g :vendeàc [cr “aço com-;d ,n excelentes qualidades.

neaãm crepe - , ' a - v.. ., :.
_ ~

i' , «map-m macaco-m Peri-tira e Manoel \'iceme rei- ' * ssada' á escada“. . . r , -

::billion antenas, navalha-tes, “girl _UP darão t das a enguas a s p I.
u'.

j \lende Manud Rodngucs

im" ::falam-m uma... o ¡n- Les ::às fx ;caçóã ° m' R O t _ * _ i Quem pr ten Jar dirija-se.. l “Fina d.e Carvalho' AVEIRO

' 3“* i à“ '-' k a' . c 1" A .- qt r l ›.. ! ' . - equeixo.

'
(E 0 ...nt-..ulJ e... ,.i. Mc l› (Luh: .

Pedro Franco à (9
“à a Os 91 u f . :- 5

"a êñ-Í;Jy'i~f'-v~1.fããaiíf._.n - - - - .
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